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Grupos de indígenas e seus líderes estavam no centro da luta de Belo Monte. Eles mantiveram a 
pressão sobre os funcionários do governo através de uma longa série de manifestações e ações 
diretas, tais como ocupações de escritórios do governo ou dos locais de construção. No entanto, uma 
séria perda do lado antirepresa tem sido o sucesso do consórcio da barragem em cooptar algumas 
lideranças indígenas. 

Isto é feito dando aos líderes selecionados recompensas materiais tais como canoas a motor de popa 
(“voadeiras”), veículos, combustível e produtos alimentares (“rancho”) (e.g., [1]). Muito disso foi 
parte do “Plano Emergêncial” que o consórcio concordou em executar como um programa de dois 
anos, isto sendo o período enquanto o Plano Básico Ambiental (PBA) estava sendo preparado [2]. 
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Pressões internas no seio dos grupos indígenas podiam levar a silenciar os membros do grupo que 
anteriormente haviam sido abertamente críticos de Belo Monte. Também levou para a fissão de 
muitas aldeias indígenas (o número de aldeias aumentou de 19 para 39 entre 2010 e 2015), tanto 
como resultado de divergências sobre a oposição à hidrelétrica de Belo Monte e como um meio para 
obter acesso aos bens materiais distribuídos pelo consórcio da barragem para subgrupos dentro as 
comunidades indígenas, sendo que a distribuição dos benefícios nas comunidades foi muito desigual 
[3]. 

As vozes dos três grupos indígenas a jusante, que são os mais diretamente afetados pela barragem de 
Belo Monte em si, calaram-se nos últimos anos. Um evento notável foi um grande encontro 
organizado pelo ISA em Altamira, em setembro de 2013, reunindo grupos indígenas de toda bacia 
do Rio Xingu, porém os representantes dos três grupos a jusante (Juruna de Paquiçamba, Arara da 
Volta Grande do Xingu e Xikrin do Bacajá) não vieram (observação pessoal). [5] 

  

Notas 
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A fotografia acima é da Semana dos Povos Indígenas em São Félix do Xingu, no Pará (Foto: 
Thiago Gomes/Agência Pará) 
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